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(Especial para o "Correio do Povo") 

Anuncla-se que a Campanha do 
Desarmamento Infantil oriunda da 
Suécia, e destinada a combater os 
brinquedos que despertam nas 
crianças instintos guerreiros, já 
chegou no Brasil e foi- saudada 
pela Associação Brasileira de Im- 
prensa que, sempre em dia com os 
grandes empreendimentos e as 
grandes idéias, não podia deixar 
de assinalar sua adesão a esse fi- 
lantrópico movimemo, eta. etc. 
A primeira impressão que senti, 
ao ver a notícia e os cartazes de 
propaganda, foi a de estar chu- 
pando uma pastilha adocicada e 
cor de rosa. Ou a de estar ouvin- 
do dizer, pela caçula, que vem aí, 
num helicóptero, o Papai Noel. 
Não pense o leitor que eu esteja 
zombando da idéia escandinava. 
Querem meu apoio? Lá vai! Se 
insistirem, sou capaz de dar en- 
trevista declarando que se trata 
de uma louvável Iniciativa, que 
infelizmente chega tarde em mi- 
nha casa, porque o único filho va- 
x'ão tem hoje mais de trinta anos 
e ganhou um monte de brinque- 
dos belicosos. Sem as sólidas ba- 
ses doutrinárias do pacifismo e- 
laborado em Estocolmo, eu dava 
os brinquedos ao meu filho sem 
me passar pela jdéia que do ca- 
nhão de mola e da espada de la- 
ta me saisse um guerreiro. E não 
saiu. Tudo aqui, na forja da a- 
dolescencia, sublimou-se, transubs- 
tanciou-se, e quando eu abri os 
olhos tinha diante de mim um 
poeta. Conheço diversos exemplos, 
na família e nas relações, que 
confirmam minha experiência e 
que testemunham a mesma rica 
complexidade da alma humana. 
Não parece então verdadeira a 
premissa em que se baseia o 
grande movimento, á premissa 
psicológica pela qual a criança 

ique brinca, com revolver dá um 
I adulto belicoso. Além disso cum- 
ipre notar que também é falsa a 
idéia de que há guerras por- 
que os homens sejam belicosos. Das 
antigas, de Júlio César a Napole- 
ao, ainda podemos falar como 
de feitos em que o carater mar- 
cial predomina. A partir de 1914 
como tão bem assinalou Berna- 
nos, modificou-se o espirito da 
guerra, desapareceu o soldado, e 
em lugar dele apareceu um pobre 
diabo meio técnico meio buro- 
crata arrancado às doçuras do 
lar. O símbolo da primeira gran- 
de guerra foi o "cafard" das trin- 
cheiras. Foi antes de tudo uma 
tremenda e universal chateação, 
produzida pelas chancelarias e 
passivelmente carregada por po- 
vos moralmente desarmados. Se 
houvesse no mundo, maior número 
de verdadeiros combatentes, seria 
menor o numero de guerras Re- 
ciprocamente estamos sempre 
sob ameaça de uma guerra ter- 
rível "faute de combatents." 

Sinceramente, não acredito na 
correlação entre a guerra e o 
soldado de chumbo. Poderia ad- 
mitir, isto sim, certa influência 
maléfica desses brinquedos de ar- 
mas nos costumes de nossos ser- 
tões, onde matar é bonito, ainda 
que atras do pau. Mas lá não che- 
gam os brinquedos, nem são ne- 
cessários, porque os próprios pais, 
pelo exemplo e pela palavra, trans- 
mitem aos filhos o prazer do ho- 
micídio. Lampeão brincou de Lam- 
peao com pistolas de verdade. E 
se e assim, não vejo onde apli- 
car esta simpática Campanha que 
me parece tão ingênua como a 

Sociedade Protetora dos Felinos 
e como o apostolado do Esperan- 
to. 

Em compensação, acredito pia- 
mente em outras correlações 
Uma de nossas revistas ilustradas 
está publicando com grande des- 
taque e grande simpatia as me- 
mórias da viuva de Mussolini; 
nessas memórias, o sinistro ou 
cômico impostor que tanto mal 
fez ao mundo aparece envolto nu- 
ma nuvem azul de doméstica sim- 
patia. E ainda não vi em ne- 
nhum jornal, nenhum cronista, 
nenhum entrevistado que lanças- 
se um brado de protesto. Aqui vai 
o meu, atrasado. Essa apologia 
feita com grande aparato de pu- 
blicidade é perversa e quanto po 
de ser perversa a mentira e i 
impostura. Se a velha viu as 
sim o seu Benito é lá com ela; 
mas não podemos nós tão depres- 
sa esquecer o personagem grotes- 
co que espesinhou a Itália e que 
ditou modelo totalitário aos pa- 
lhaços_ do Brasil. A mim, essa pu- 
blicação me soa como uma injú 
ria à memória de minha mãe e 
como ofensa à dignidade de mi- 
nhas filhas. E' um desafôro. E há 
guerras no mundo porque há jor- 
nais capazes de tal tipo de publi 
cidade, e de outro lado uma imen- 
sa e mortal indiferença. Vejam 
bem a incoerência: nos mesmos 
dias em que defendemos a liber- 
dade de imprensa, ameaçada pe- 
los mussolinis daqui, nos mesmos 
dias em que um de nossos jornais 
sofre o vexame de uma ameaça 
felizmente inócua e ridícula, há 
uma revista ilustrada que engran- 
dece, que absolve, que pouco fal- 
ta para canonizar a figura de 
um malfeitor fascista, de um a- 
mordaçador de jornais, de um 
apologista de guerras fáceis con- 
tra pretos desarmados! 

Já em artigo anterior, a propó- 
sito da prisão de Jaime Cortesão 
e seus ilustres companheiros, lem- 
brei que estive em companhia pou- 
co numerosa quando tive de es- 
crever contra o general fantoche 
que por aqui passou dizendo re- 
presentar o povo português. São 
essas coisas que intranquilizam o 
mundo. E essa incoerência ou es- 
sa facilidade ao esquecimento que 
«nfraquece os países democra- 
tas. De que valeu a guerra, e de 
que valeu tanto sangue se já es- 
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pesquisar causas dos grandes dis- 
túrbios da humanidade, abramos 
a tal revista Ilustrada, e em cada 
página teremos uma cauda tribu- 
tária do caudaloso efeito. A cau- 
sa" profunda da guerra está na 
depreciação do humano, e tudo 
que contribue para baixar a cota- 
ção do homem contriburá auto- 
mà^icamente para a guerra. Se a 
carne _humana está barata, se há 
inflação, se a oferta é maior do 
que a procura, como se depreen- 
de pelo tipo de publicidade do cor- 
po humano, então a guerra e a 
intranqüilidade estão próximas. Há 
correlação entre guerra e, por e- 
xemplo, a publicidade dada aos 
passos rádios das mulheres e ho- 
mens de luxo, porque se aquilo que 
eles fazem se chama "amor", en- 
tão não vale a pena viver, não 
vale a pena estudar, não vale a 
pena escrever, não vale a pena 
pintar, tocar piano ou jogar xa- 
drez. Nada mais vale a pena, se 
vale a pena publicar o que faz 
essa gente com suas roupas e seus 
sexos. Há correlação entre guerra 
e os concursos imbecis em que 
um sujeito ganha mil contos por 
saber de memória as medidas an- 
trotimétrjcas de um cantor. Tu- 
do isso são modos e estilos de zom- 
bar, de amesquinhar o bizarro ser 
que ousou afirmar sua transcen- 
dência sobre o mundo, e ousou 
crer no Verbo que se incarnou 
para ainda mais maravilhosa tor- 
nar aquela essencia Ora, esses mo- 
dos dispersos de espezinhar o hu- 
mano se acham concentrados e sis- 
tematizados nos regimes totalitá- 
rios. Não há no mundo coisa 
mais odiosa do que essa política 
que inventou a transcendência do 
Estado sobre a pessoa humana, e 
a partir desse postulado corta as 
asas dos poetas, amansa os cien- 
tistas, amordaça os jornalistas, do 
mestiça romancistas e dita do alto 
de sua omnisciencia a orientação 
que convém dar à ciência e às 
artes. Não há coisa mais torpe, 
mais cruel, embora muitas sejam 
as coisas crucis e hediondas es- 
palhadas por este grande e com- 
plicado mundo. O que leva os paí- 
ses à guerra é a Injustiça. Ou o 
nouco amor pela justiça. E' tudo 
isto, e mais os rapazes que apre- 
e,.deram a dizer: Ora, ora, liber- 
dade de imprensa não existe em 
lugar nenhum, nor causa das pres- 
sões econômicas que funcionam 
nos países imperialistas, etc. etc, 
A saúde, o otimismo, a satisfação 
desses rapazes — entre os quais 
existem católicos avançados — é 
o afluente da burrice que vem tra- 
zer suas a^uas para o mesmo cau- 
daloso efeito. Coitado do solda- 
dinho de chumbo e da espingar- 
da de rolha nessa pirâmide da 
iniqüidade!. 

Não, meus caros e filantrópi- 
cos amigos, não sinto entusiasmo 
pela Campan" a do desarma- 
mento Infantil. Os filosofos en- 
sinam que a mais subalterna das 
causas é a causa material, e foi 
por aí que vocês começaram, como 
naquela anedota do divã. Chego 
até a pensar na necessidade de 

j uma campanha para despertar a 
combatividade das crianças. Sim, 
num mundo em que os democra- 
tas aplaudem o Craveiro, em que 
um país finge ter maioria católi- 
ca e com esse engodo convida o 
Papa para ver se ele vem rezar 
uma missa em Brasília, e que os 
jornais se batem com denodo em 
defesa da liberdade da imprensa 
e ao mesmo tempo publicam as 
memórias da viuva de Benito 
Mussolini, num mundo em que o 
espirito Totalitário ganha novo 
o que toma a vida digna de ser 
vivida num mundo assim feito ou 
desfeito eu creio que é preciso 
promover uma Campanha de Ar- 
mamento Infant i para que al- 
guém amanhã se levante contra 
as novas ameaças do leviatã. Em 
termos menos veementes: se nós 
deixássemos as crianças brincarem 
com tambor, corneta e revolver, 

I e em compensação tivéssemos nos- 
sa vida democrática mais coerente 
o proveito em prol da paz seria 

i infinitamente maior. 


